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INTRODUÇÃO

Os solos brasileiros são geralmente intemperi-
zados, ricos em minerais secundários, minerais argi-
losos (1:1), óxidos de ferro (FeO) e alumínio (Al), po-
bres em nutrientes e ácidos para as plantas (Lepsch, 
2010). Contudo, atualmente, a baixa fertilidade natu-
ral dos solos já não é um obstáculo para o progresso 
da agricultura, pois o uso de tecnologias modernas 
tornou produtivos os solos antes considerados im-
próprios para a produção agrícola (Raij, 2011, 2019). 
Dentre os principais fatores para alcançar ganhos de 
produtividade na agricultura, destacam-se a correção 
do solo e as adubações de cultivos.

SELEÇÃO DE ÁREAS E PROCEDIMENTO DE 
AMOSTRAGEM

O solo é heterogêneo e, com o passar dos 
anos e com o manejo empregado, tem essa hete-

rogeneidade aumentada. Em uma área mesmo pe-
quena pode ocorrer solos de diferentes tipos e com 
características variadas (Furtini Neto, 2001). Nesse 
caso, a área precisa ser dividida em glebas com ca-
racterísticas homogêneas (Fig. 1). Essa divisão é fei-
ta a partir de características visuais como declividade 
do terreno, coloração e textura do solo, vegetação ou 
cultivo, tratamento cultural, etc. 

Após a separação das glebas, em cada uma, 
deverão ser coletadas amostras simples de solo, que 
adequadamente serão homogeneizadas para formar 
a amostra composta, representante daquela gleba 
homogênea (Cantarutti et al., 2007). Para uma corre-
ta determinação da taxa média de fertilidade, os pon-
tos de coleta das amostras simples devem ser defini-
dos de forma aleatória, a partir de caminhamento em 
zigue-zague dentro da gleba (Cantarutti et al., 2007).

A homogeneidade é o fator que determinará 
a extensão da gleba a ser amostrada. Estudos com 
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embasamento estatístico (Rozane et al. 2011; Natale 
et al., 2020) recomendam, em média, que sejam reti-
radas de 10 a 20 amostras simples para compor uma 
amostra composta (média de 15 amostras simples). 
Esse número é adequado para caracterizar a gleba 
amostrada, cujo tamanho pode variar de poucos me-
tros quadrados a vários hectares, considerando a 
sua homogeneidade.

Recapitulando, a amostra simples é constituí-
da do volume de solo referente a um ponto amostra-
do dentro da gleba. Já a amostra composta refere-se 
à mistura oriunda de várias amostras simples coleta-
das na gleba. É a amostra composta, com peso de 
300 g, que deverá ser enviada para ser analisada 
quimicamente em um laboratório de análise de solo, 
que preferencialmente deva possuir os certificados 
de controle de qualidade (Cantarutti; Alvarez V.; Ri-
beiro, 1999).

ÉPOCA, LOCALIZAÇÃO, FREQUÊNCIA E 
PROFUNDIDADE DA AMOSTRAGEM

Na olivicultura, segundo Mesquita, Garcia e 
Costa (2012), a época e a frequência de amostra-
gens poderão variar de acordo com a fase da cultura: 
implantação, pomar já instalado, ou pomar em produ-
ção. Antes da implantação do pomar, a amostragem 

pode ser realizada em qualquer época do ano, no 
entanto, o produtor deve estar atento ao prazo para 
que o laboratório disponibilize o resultado da análise 
e ao tempo necessário para que possa obter a in-
terpretação desse resultado, tempo para adquirir os 
adubos e corretivos recomendados, tempo para que 
o solo seja preparado, bem como, o prazo entre todo 
esse preparo do solo e o plantio, que deve ser de 
pelo menos 45 dias. 

Recomenda-se coletar amostras simples nas 
camadas de 0 a 20 cm e de 20 a 40 cm de profun-
didade (Mesquita; Garcia; Costa, 2012) (Fig. 2). A 
amostragem para a análise de camadas mais pro-
fundas, abaixo da camada arável, como por exemplo 
de 20 a 40 cm de profundidade, é relevante, pois pro-
porcionará a avalição de: barreiras químicas, como a 
deficiência de cálcio (Ca) e o excesso de Al, acúmu-
lo de nutrientes móveis, como nitrato (NO3

-), sulfato
(SO4

2-), potássio (K+) e boro (B) se houver cultivo in-
tenso e evidenciação da existência de camadas com-
pactas e pedregosas (Furtini Neto et al., 2001); bem 
como o conhecimento da granulometria, que pode 
ser empregada como parâmetro técnico para a reco-
mendação de gessagem.

A amostragem na cultura implantada ou em 
produção deve ser feita após o término da colheita 
com amostragens anuais (Mesquita; Garcia; Costa, 
2012). Devem-se retirar amostras simples de 0 a
20 cm e de 20 a 40 cm de profundidade localizadas 
na área adubada, em geral, sob a projeção da copa 
da planta. Deve-se amostrar também, de forma sepa-
rada, a área das entrelinhas. Para tanto, realiza-se a 
coleta separadamente em cada uma das áreas, para 
obter duas amostras compostas distintas. A amostra-
gem da entrelinha pode ser realizada a cada 2 ou 
3 anos, pois as mudanças de fertilidade nesse local 
são de menor intensidade que na projeção da copa.

Para culturas perenes implantadas (adultas – 
fase de produção), recomenda-se coletar amostras 
de solo onde foi aplicada a última adubação, pois as 
concentrações de nutrientes contidas nesses locais 
têm maior correlação com a absorção e a produtivi-
dade desse cultivo. Além disso, todo o processo de 
acidificação produzido pela adubação, especialmen-
te a nitrogenada, ocorre onde a adubação é aplicada 
(Prezotti; Guarçoni, 2013). 

Assim, a necessidade de correção da acidez 
do solo deve ser indicada em cada uma das posições 
amostradas (linha e entrelinha), com aplicações, se 
necessário, em doses diferenciadas (Natale et al., 
2007).

Figura 1 - Divisão da área em glebas homogêneas para 
amostragem de solo

Fonte: Adaptado de Cantarutti, Alvarez V. e Ribeiro (1999).
Nota: Caminhamento em zigue-zague dentro da gleba 3.

Amostragem de solo em zigue-zague
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CUIDADOS NA AMOSTRAGEM

Nos pontos de coleta de cada amostra simples 
devem ser retirados os restos culturais da superfície, 
sem remover a camada superficial do solo. Deve-se 
evitar a retirada de amostras perto de cupinzeiros, 
formigueiros, estradas, queimadas, sulco de plantio, 
resíduos de fertilizantes e/ou qualquer outro pon-
to que não seja característico do solo da gleba que 
está sendo amostrada. Durante a amostragem, reco-
menda-se a utilização de baldes e sacos de plástico 
limpos (Fig. 3). Não se devem utilizar baldes de me-
tal e nem embalagens que possam ter algum resí-
duo. Durante a coleta, é muito importante manter as 
amostras devidamente identificadas.

ENVIO DA AMOSTRA AO LABORATÓRIO

Após a homogeneização das amostras simples 
e a formação da amostra composta, uma amostra de 
300 g deve ser acondicionada em saco plástico limpo 
e devidamente identificado para o envio a um labo-
ratório, que preferencialmente possua certificação de 
qualidade (Fig. 4).

É importante ressaltar que um resultado 
representativo de determinado solo depende de 
todos os cuidados que antecedem o envio da 

amostra ao laboratório, ou seja, nem no laboratório 
e nem na interpretação da análise é possível corrigir 
eventuais erros de coleta das amostras. Portanto, é 
necessário seguir corretamente os procedimentos 

Figura 2 - Esquema de amostragem de solo na projeção da copa de oliveiras em produção ou faixa das adubações e nas 
entrelinhas

Figura 3 - Equipamentos que podem ser utilizados na 
amostragem de solo
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Fonte: Elaboração dos autores.

Fonte: Adaptado de Cantarutti, Alvarez V. e Ribeiro (1999).
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descritos e, principalmente, evitar qualquer contami-
nação durante a coleta, a embalagem e o transporte 
das amostras.

A maioria dos laboratórios oferece dois tipos 
de pacotes de análise química do solo: análise básica 
e análise completa, além da análise granulométrica 
para determinação de areia, silte e argila. A análise 
básica, também conhecida como análise de rotina, 
é um processo que especifica pH, matéria orgânica 
(MO), acidez potencial (H+Al), e os macronutrientes 
de uma amostra. Uma análise completa caracteriza-
-se como a que identifica, além das indicações da 
análise básica, os micronutrientes, podendo ainda 
incluir análises de outros parâmetros do solo, como 

fósforo remanescente (P-rem), enxofre (S), etc. Além 
da análise de macro e micronutrientes, recomenda-
-se analisar o P-rem e a granulometria (concentra-
ções de argila, silte e areia) para garantir uma inter-
pretação precisa da disponibilidade de fósforo (P) 
e, se necessário, da recomendação de gessagem, 
respectivamente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conhecimento aprofundado das Boas Prá-
ticas de Manejo (BPM) do solo é essencial para a 
produtividade, no entanto, este fator por si só não é 
suficiente para a produtividade plena. O processo de 

Figura 4 - Esquema de amostragem de solo em olivais
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análise do solo é fundamental e decisivo no cultivo 
de qualquer cultura, independentemente da planta 
utilizada. 

Conhecendo os nutrientes disponíveis e as 
propriedades físicas e químicas do solo, o produtor 
poderá otimizar seu manejo, sua produtividade e sua 
lucratividade.

O custo para a realização da análise do solo 
corresponde a um valor quase imperceptível em re-
lação ao custo dos pomares. Portanto, este é um 
investimento altamente recomendado para todos os 
produtores que desejam otimizar os custos de manejo 
nutricional, aumentar a produção e a qualidade 
do material que produzem, além de preservar o 
ambiente.
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